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Resumo 
 
 
 
Monteiro, Mayla Cosmo; Podkameni, Ângela Baraf. Um coração para dois: a 
relação mãe-bebê cardiopata. Rio de Janeiro, 2003. 105 p. Dissertação de Mestrado 
- Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

O presente estudo tem por objetivo a compreensão do papel da mãe na relação 

com o bebê cardiopata. Baseado na teoria winnicottiana, mostra ser o “meio-ambiente 

facilitador” elemento fundamental para uma relação “boa o bastante” ou deficitária. 

Para a realização da pesquisa, utilizou-se entrevistas semi-estruturadas e 

aplicação de desenho sobre a relação mãe-bebê. Entrevistou-se 4 mães de bebês 

cardiopatas, com idades de 0 a 12 meses. 

Os resultados revelaram temas relacionados à forma como as mães se adaptam 

à situação de ter um filho com uma cardiopatia congênita, ao impacto causado na 

família, aos sentimentos e atitudes maternos e  ao medo de perder o bebê.  

A partir disto, este estudo propõe que, tal como o bebê, a mãe precisa ser 

cuidada e apoiada. Para tal, é essencial cuidar também de seu “meio-ambiente”, 

representado pelo marido, pelos filhos, pela família e pelos amigos. O tipo de relação 

estabelecida entre a mãe e o bebê dependerá dos cuidados recebidos desse “meio-

ambiente”.  

 

 

 

Palavras-chave 
   Cardiopatia congênita; relação mãe-bebê; psicanálise; prevenção 
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Abstract 
 
 
 
Monteiro, Mayla Cosmo; Podkameni, Ângela Baraf (Advisor). A heart for two: the 
congenital heart disease in the mother-baby relationship. Rio de Janeiro, 2003. 
105 p. MSc Dissertation – Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 The objective of the present work is to understand the mother's role in its  

relation with the baby with congenital heart disease. Based on Winnicott’s theory, it 

shows that the “facilitating environment” is the fundamental element for a “good 

enough” relationship or a “not good enough” one. 

 An interview guide was used to collect the data, which has a semi-structured 

conversational format; mother-baby relationship’s drawing were used too. Four 

mothers of babies (from 1 to twelve months old) with congenital heart disease had 

been interviewed. 

 The results revealed themes related to the way these mothers get used to the 

situation of having a baby with congenital heart disease; to the impact caused in the 

family; to the maternal feelings and attitudes and to the fear of the baby’s death. 

From these results, this study proposes that, just like the baby, the mother 

needs to be cared and supported. For this, it is essential to take care of the mother’s 

“environment” too, represented by her husband, by her children, by her family and by 

her friends. The type of the relationship established between the mother and the baby 

will depend on the care taken by this “environment.” 

 

 

 

Keywords 
   Congenital heart disease; mother-baby relationship; psychoanalysis; prevention 
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Socorro 
(Arnaldo Antunes / Alice Ruiz) 

 

 

Socorro! Não estou sentindo nada 

Nem medo, nem calor, nem fogo, não vai dar mais pra chorar nem pra rir. 

Socorro! Alguma alma mesmo que penada me empreste as suas penas. 

Já não sinto amor, nem dor, já não sinto nada. 

Socorro! Alguém me dê um coração, que esse já não bate nem apanha 
Por favor, uma emoção pequena, qualquer coisa. 

Qualquer coisa que se sinta, tem tantos sentimentos deve ter algum que 

sirva. 

Socorro! Alguma rua que me dê sentido 

Em qualquer cruzamento, acostamento, encruzilhada. 

Socorro! Já não sinto nada 

Socorro! Eu não estou sentindo nada 
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